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A Sondagem Industrial de junho mostra que a indústria está longe de uma 

trajetória de recuperação. No mês, a produção industrial mostrou queda 

acompanhada de uma redução do número de empregados. A ociosidade da 

indústria cresceu e a atividade ficou muito aquém do usual para o mês. O 

índice de UCI efetiva-usual atingiu em junho o menor valor do ano. 

Apesar da queda na produção em junho, o nível de estoques mostrou 

pequeno crescimento e permaneceu acima do planejado pelo terceiro mês 

consecutivo.  As empresas viram os custos das matérias-primas manterem 

o ritmo de crescimento do trimestre anterior e a falta de demanda voltou a 

ganhar importância entre os principais problemas. 

Com relação às condições financeiras, o quadro é também adverso. A dificuldade 

de acesso ao crédito e a insatisfação tanto com as margens de lucro como com 

a situação financeira são as maiores desde 2009.  

Ociosidade elevada, estoques em excesso e 
condições financeiras fragilizadas

Estoque efetivo em relação ao planejado
Junho de 2013

Situação financeira
2º trimestre de 2013

Perfil da amostra: 1.953 empresas, sendo 719 pequenas, 737 médias e 497 grandes. 
Período de coleta: De 1º a 12 de julho de 2013. 

51,4Abaixo Acima

47,5Ruim Boa

ANÁLISE ECONÔMICA

Indústria ainda distante 
da recuperação

No segundo trimestre 

de 2013, crescem as 

dificuldades das empresas 

industriais

Pág. 02
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ANÁLISE ECONÔMICA

Logo após a crise de 2008, tornou-se ainda mais evidente o problema da falta de competitividade 

da indústria brasileira. Após ensaiar a retomada do crescimento em 2009, a produção industrial 

manteve-se praticamente estagnada desde o segundo trimestre de 2010. A ausência de avanços 

expressivos na agenda de competitividade impõe dificuldades à atividade industrial. Ao fim da 

primeira metade de 2013, a indústria ainda não conseguiu recuperar os espaços perdidos tanto no 

mercado doméstico como externo. 

No segundo trimestre de 2013, cresceram as dificuldades das empresas industriais, refletidas no 

aumento da insatisfação com as margens de lucro e a situação financeira, problemas acentuados 

pela maior dificuldade de  acesso ao crédito. As empresas estão mais preocupadas com a falta de 

demanda. A ociosidade aumentou e o do número de empregados se reduziu. 

A indústria enfrenta elevação dos custos de produção, com dificuldade de repassá-la aos preços. O 

custo das matérias-primas manteve o ritmo de crescimento no trimestre e segue como o terceiro 

principal problema enfrentado pela indústria no período. Apesar do baixo nível de atividade, a 

falta de trabalhador qualificado continua sendo um problema importante  que compromete a 

produtividade e pressiona os custos com pessoal. 

Os estoques de produtos finais ficaram acima do nível planejado pelas empresas no trimestre. O 

problema, que perdurou ao longo de 18 meses e parecia ter sido resolvido em setembro de 2012, 

voltou a preocupar a indústria. 

A retomada da atividade industrial depende de uma política efetiva de aumento de competitividade. 

A redução dos custos de produção aumentará tanto a capacidade de investir das empresas como 

a confiança do empresário. É também importante fortalecer os fundamentos macroeconômicos 

(controle da inflação e dos déficits fiscal e de transações correntes), avançar na agenda regulatória 

(definição de marcos legais e implementação de projetos da agenda de infraestrutura) e desonerar 

o investimento. 

Indústria ainda distante da recuperação
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Produção industrial e emprego recuam 
em junho

A produção industrial recuou em junho na comparação com o mês 

anterior. Após se manter por três meses consecutivos acima da linha 

divisória de 50 pontos, o índice de evolução da produção caiu para 46,0 

pontos, indicando queda na produção.

A indústria reduziu o número de empregados em junho. O índice de 

junho situou-se em 48,1 pontos, abaixo dos 50 pontos. Apenas entre 

as grandes empresas o número de empregados manteve-se relativa-

mente estável (índice na linha divisória).

NÍVEL DE ATIVIDADE

Indicador de evolução da produção

Queda Aumento

Abr 2013

52,8

Mai 2013

Jun 2013

51,1
0 100

46,0

50

Queda Aumento

50,2

49,5
0 100

48,1

50

Indicador varia no intervalo de 0 a 100.  Valores acima de 50 indicam aumento da produção frente ao mês anterior.

Evolução do número de empregados
Mensal

Evolução da produção
Mensal

Abr 2013

Mai 2013

Jun 2013
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O índice de UCI efetiva-usual retrata um aumento do desaquecimento 

da atividade industrial em junho. O índice, que já se encontrava abaixo 

da linha divisória de 50 pontos em maio (45,6 pontos), recuou para 

42,9 pontos, o menor valor do ano.

CAPACIDADE INSTALADA

O nível médio de utilização da capacidade instalada recuou 1 ponto per-

centual (p.p.) em junho, para 72%. O uso da capacidade é idêntico ao de 

igual período de 2012  e 1 p.p. inferior ao registrado em junho de 2011.

Utilização da capacidade instalada
Mensal

Abaixo Acima   

46,0

45,6

42,9

0 10050

72%

0%

100%

Jun2013

73%

0%

100%

Mai 2013

73%

0%

100%

Abr 2013

Indicadores variam de 0 a 100. Valores maiores que 50 pontos indicam utilização da capacidade instalada acima do usual para o mês.

UCI efetiva em relação ao usual
Mensal

Ociosidade da indústria volta a crescer

Indicador de utilização da capacidade instalada efetiva em relação ao usual

Abr 2013

Mai 2013

Jun 2013
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ESTOQUES

Estoques em excesso por todo segundo trimestre

Pelo terceiro mês consecutivo, os estoques situaram-se acima do 

nível planejado. O excesso de estoques em junho foi o mesmo do 

mês anterior. No caso das grandes empresas a situação é mais 

preocupante com o indicador em 53,7 pontos.

O nível de estoques de produtos finais da indústria aumentou pelo 

terceiro mês consecutivo. Embora o índice tenha se aproximado da linha 

divisória, ele mantém-se acima dos 50 pontos. Ou seja, houve aumento 

dos estoques, ainda que inferior aos dos meses anteriores.

Indicadores de estoques finais

Abaixo Acima

51,4

51,4

0 10050

51,2

Queda Aumento

50,9

50,6

0 10050

51,0

Indicador varia no intervalo de 0 a 100.  Valores acima de 50 indicam crescimento do nível de estoques frente ao mês anterior ou estoque efetivo acima do planejado.

Estoque efetivo em relação ao planejado
Mensal

Evolução do nível de estoques
Mensal

Abr 2013

Mai 2013

Jun 2013

Abr 2013

Mai 2013

Jun 2013
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Falta de demanda e aumento dos custos 
pressionam a indústria

A elevada carga tributária voltou a ganhar importância 

entre os principais problemas enfrentados pela indústria 

no trimestre, se isolando na primeira posição: no segundo 

trimestre, a assinalação aumentou 7,8 pontos percentuais 

(p.p.), para 60%. O problema de competição acirrada de 

mercado permaneceu em segundo lugar, com 37,1% de 

assinalações, uma queda de 5,1 p.p. na comparação com o 

primeiro trimestre.

O problema de alto custo de matérias-primas subiu pelo 

quarto trimestre consecutivo e manteve-se no terceiro 

lugar no ranking de principais problemas, com 35,5% de 

assinalações. No último ano, a assinalação subiu 7,1 p.p. 

e o problema passou da 5ª para a 3ª posição no ranking.

A falta de demanda também ganhou importância no 

trimestre. O problema manteve-se na quarta posição 

entre os principais problemas A assinalação subiu 5,1 

p.p. e alcançou 32,8% no segundo trimestre de 2013. 

Outro problema que voltou a ganhar importância é a falta 

de trabalhador qualificado. O problema foi o quinto mais 

assinalado, com 24,5%. 

Chamou a atenção também o aumento da assinalação do 

problema de taxa de câmbio, o sexto principal problema no 

ranking (+ 3,5 p.p., para 16,9%). 

PRINCIPAIS PROBLEMAS

Principais problemas enfrentados pela indústria 
no trimestre (%)
Indústria geral - ponderado por porte de empresa
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SITUAÇÃO FINANCEIRA

Condições financeiras são as piores em quatro anos

A insatisfação com as margens de lucro voltou a crescer. O índice de 

satisfação com as margens de lucro recuou pelo segundo trimestre con-

secutivo, se afastando da linha divisória de 50 pontos. O índice, de 42,2 

pontos no segundo trimestre de 2013 é o menor desde o segundo tri-

mestre de 2009. 

A insatisfação dos empresários com a situação financeira de suas em-

presas cresceu no trimestre. O índice de satisfação com a situação 

financeira recuou de 48,5 para 47,5 pontos, assumindo o menor valor 

desde o segundo trimestre de 2009.

As empresas estão enfrentando considerável dificuldade de acesso ao 

crédito. O índice de facilidade de acesso ao crédito recuou 1,5 ponto no 

trimestre, para 40,8 pontos. O índice é o menor desde o segundo trimes-

tre de 2009, revelando dificuldade de acesso ao crédito inclusive entre 

as grandes empresas.

Indicadores de satisfação com a margem de lucro operacional e com a situação financeira, de 
facilidade de acesso ao crédito e de evolução do preço médio das matérias-primas 

Indicadores variam de 0 a 100. Valores maiores que 50 indicam satisfação com a margem de lucro operacional e a situação financeira, facilidade no acesso ao crédito ou aumento no preço 
médio das matérias-primas.

Margem de lucro operacional
2º trimestre de 2013

42,2Ruim

0 100

Boa

50

Acesso ao crédito
2º trimestre de 2013

40,8Difícil

0 100

Fácil

50

Situação financeira
2º trimestre de 2013

47,5Ruim

0 100

Boa

50

Preço médio das matérias-primas
2º trimestre de 2013

63,7Queda

0 100

Aumento

50

Os preços das matérias-primas utilizados pela indústria continuaram 

crescendo no trimestre na comparação com o trimestre anterior. O 

índice de 63,7 pontos é igual ao apurado para o trimestre anterior.



8

Sondagem Industrial
Ano 16, n.6, junho de 2013

EXPECTATIVAS

Empresários ainda otimistas com relação aos 
próximos seis meses

Apesar de menos favorável, a expectativa com relação à demanda nos 

próximos seis meses segue positiva. O índice de expectativa com re-

lação à demanda futura recuou de 60,0 para 58,9 pontos, mas perma-

nece acima da linha divisória de 50 pontos. 

Os empresários também estão confiantes quanto ao crescimento das 

exportações. O índice de expectativa de evolução da quantidade ex-

portada recuou de 55,1 para 54,2 pontos, mas permanece acima de 

50 pontos.

Indicadores de expectativa de evolução 
da demanda e da quantidade exportada

* Os indicadores variam de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa de crescimento da demanda ou da quantidade exportada nos próximos seis meses. 

Demanda
Mensal

Quantidade exportada
Mensal

Queda Aumento

60,0

58,9

0 10050

Mai 2013

Jul 2013

Jun 2013

59,6

55,1

54,2

0 10050

Jul 2013

Jun 2013

Queda Aumento

Mai 2013

52,5
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EXPECTATIVAS

O indicador de expectativa de número de empregados para os próximos 

seis meses recuou de 53,0 para 51,5, se aproximando da linha divisória 

dos 50 pontos. Os empresários não estão muito otimistas com relação 

à contratação de trabalhadores. 

A expectativa de compras de matérias-primas nos próximos seis meses 

é de crescimento, ainda que inferior a de meses anteriores. O índice 

permanece acima da linha divisória apesar do quarto recuo consecutivo.

Indicadores de expectativa de evolução do número de empregados e 
das compras de matérias-primas

Os indicadores variam de 0 a 100. Valores maiores que 50 indicam expectativa de crescimento do número de empregados ou de compras de matérias-primas nos próximos seis meses.

Compras de matérias-primas
Mensal

Número de empregados
Mensal

51,5

0 10050

Jul 2013

Jun 2013

Queda Aumento

Mai 2013

52,9

56,0

0 10050

Jul 2013

Jun 2013

Queda Aumento

Mai 2013

57,4

53,0

57,1



10

Sondagem Industrial
Ano 16, n.6, junho de 2013

Produção Nº de empregados UCI (%)  UCI efetiva-usual Efetivo/planejado Evolução

Mensal Mensal Mensal Mensal Mensal Mensal

jun/12 mai/13 jun/13 jun/12 mai/13 jun/13 jun/12 mai/13 jun/13 jun/12 mai/13 jun/13 jun/12 mai/13 jun/13 jun/12 mai/13 jun/13

INDÚSTRIA GERAL 45,5 51,1 46,0 47,2 49,5 48,1 72 73 72 41,8 45,6 42,9 52,5 51,4 51,4 51,5 50,9 50,6

POR REGIÃO GEOGRÁFICA
Norte 43,3 53,5 47,6 46,3 49,2 47,3 72 74 69 40,2 43,1 44,1 47,8 48,2 49,4 47,8 45,4 47,4

Nordeste 48,5 51,1 47,7 49,5 49,7 48,0 73 70 71 44,8 45,5 44,2 52,8 49,9 50,9 52,1 48,3 50,5

Sudeste 43,7 50,6 44,4 45,8 48,9 47,8 71 73 72 40,0 44,4 41,4 52,9 51,7 51,1 51,2 51,8 50,6

Sul 45,3 49,5 45,1 47,2 49,5 48,8 73 76 74 41,5 46,9 43,0 55,5 54,5 55,9 52,5 52,1 52,5

Centro Oeste 46,8 55,2 50,9 48,0 50,7 49,2 73 74 72 43,5 48,3 45,1 48,7 49,2 48,0 52,8 52,1 50,2

POR PORTE
PEQUENA 44,7 47,8 43,9 45,3 48,1 46,3 66 65 65 40,6 42,9 40,5 49,2 47,3 46,9 49,0 48,7 48,0

MÉDIA 44,2 49,7 43,9 46,6 48,2 46,6 71 71 68 41,3 43,8 40,3 51,1 50,7 51,4 51,8 50,0 51,0

GRANDE 46,5 53,4 48,1 48,4 50,8 49,7 76 78 77 42,7 47,9 45,4 54,8 53,8 53,7 52,5 52,5 51,6

POR SETOR
INDÚSTRIA  EXTRATIVA 48,9 54,0 47,8 50,7 49,3 46,8 76 72 70 45,9 46,0 43,4 48,4 43,6 46,4 50,6 46,1 48,5

Extr. de carvão, petróleo e gás - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Extr. de minerais metálicos 47,5 40,3 42,6 52,5 43,1 42,2 75 63 70 46,1 42,6 39,7 50,0 38,6 43,8 47,9 41,7 45,8

Extr. de min. não metálicos 48,6 55,6 49,3 50,0 50,0 48,3 76 72 69 44,8 44,8 43,7 47,6 44,5 46,7 51,6 47,0 48,4

Ativ. de apoio à extração - - - - - - - - - - - - - - - - - -

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 44,7 49,8 44,8 46,3 48,8 47,3 70 71 69 41,1 44,4 41,6 51,7 50,9 50,9 51,1 50,6 50,3

Alimentos 50,2 53,0 47,4 48,9 50,9 48,0 72 70 70 46,2 47,4 44,5 49,6 49,7 50,9 50,2 49,1 50,8

Bebidas 42,8 49,0 37,0 46,0 45,8 46,3 64 64 62 43,0 42,2 35,4 45,6 50,0 50,6 44,9 48,8 47,6

Fumo 48,4 - - 46,9 - - 63 - - 43,3 - - 60,0 - - 56,7 - -

Têxteis 45,0 46,2 45,7 47,0 47,7 46,0 70 70 69 39,4 40,8 39,2 55,5 54,6 54,1 52,3 50,3 52,9

Vestuário 46,2 47,7 43,7 46,2 48,3 44,4 74 72 69 43,6 44,8 39,7 55,3 53,5 53,4 50,5 53,7 50,0

Couros e artefatos 43,1 50,6 47,2 44,0 48,3 49,5 71 74 73 40,8 43,0 43,9 48,5 46,2 52,7 50,5 49,2 51,3

Calçados e suas partes 41,5 42,6 39,0 47,8 45,0 44,9 68 73 69 39,4 41,7 37,7 59,6 53,6 57,3 57,9 52,9 54,9

Madeira 45,1 47,3 43,4 45,0 46,9 43,4 62 64 59 36,8 39,9 37,0 51,2 46,6 43,0 48,0 45,1 42,6

Celulose e papel 42,1 49,3 41,9 44,7 49,7 49,7 71 73 72 40,1 45,9 41,2 52,8 56,3 52,1 52,0 51,6 50,0

Impressão e reprodução 42,4 49,0 43,6 49,2 49,0 44,3 66 69 68 38,6 44,3 42,0 47,5 39,3 39,7 45,0 47,2 44,1

Derivados do petróleo 51,8 48,5 50,0 50,0 48,5 48,3 83 81 78 48,2 50,0 41,7 48,2 51,6 46,4 51,9 46,9 44,6

Biocombustíveis 49,1 72,5 57,3 45,5 57,5 53,0 70 80 73 44,4 50,0 46,1 37,5 44,6 40,3 44,2 62,5 47,6

Químicos, exc. limpeza e perfum. 46,4 50,9 48,1 49,7 50,9 48,8 74 71 71 44,2 47,8 45,2 51,4 49,3 49,6 52,5 49,6 48,2

Limpeza e perfumaria 43,8 50,7 44,9 48,4 47,9 50,7 64 64 67 39,1 45,0 40,4 50,8 46,8 53,9 50,8 48,4 57,6

Farmacêuticos 47,6 56,9 53,6 50,0 54,3 54,2 73 74 72 46,0 56,9 50,9 51,6 49,1 50,0 52,4 50,0 53,4

Borracha 38,6 51,5 43,9 43,9 49,3 44,7 66 69 70 35,6 44,3 40,9 51,1 52,9 60,9 51,1 48,0 58,7

Material plástico 43,9 50,5 41,5 47,7 45,9 46,5 68 70 69 38,4 40,7 41,3 54,5 52,8 48,8 51,6 52,2 50,8

Minerais não metálicos 44,3 50,5 42,1 46,7 48,7 45,5 73 72 71 41,6 43,3 41,6 50,6 50,8 53,8 50,6 48,8 51,6

Metalurgia 44,9 50,9 47,4 45,0 50,4 47,4 73 72 70 40,7 43,8 42,0 50,5 48,9 50,0 51,6 48,3 51,1

Produtos de metal 42,2 48,4 44,5 44,7 48,4 48,9 65 68 68 36,3 43,3 40,8 52,1 50,7 48,1 53,7 50,7 46,3

Informática, eletr. e ópticos 44,1 44,8 44,8 45,6 43,5 45,3 69 70 63 42,2 41,3 39,9 50,6 56,4 58,3 50,6 54,5 55,1

Máquinas e materiais elétricos 51,2 48,4 50,0 47,1 49,5 52,9 72 68 68 42,4 41,8 44,1 40,6 47,8 45,9 41,9 50,7 43,1

Máquinas e equipamentos 42,4 51,7 46,9 42,4 48,0 49,7 70 75 72 41,0 48,0 44,7 50,0 53,6 53,4 50,4 50,5 52,2

Veículos automotores 36,8 51,1 49,6 40,7 50,0 48,6 67 75 74 35,0 46,2 42,5 59,7 47,7 46,6 57,6 50,0 49,1

Outros equip. de transporte 45,3 55,4 35,0 45,3 50,0 43,8 73 71 65 42,2 41,1 32,5 62,5 62,5 67,9 58,3 55,0 68,8

Móveis 39,2 41,8 37,9 45,0 46,2 44,2 70 70 67 37,1 41,2 35,7 53,1 53,6 46,7 54,5 56,9 49,4

Produtos diversos 49,2 48,1 41,1 48,5 53,7 46,6 73 70 65 45,3 49,1 40,2 54,5 51,0 51,0 47,3 48,0 49,1

Manutenção e reparação 48,5 40,6 52,8 44,4 50,0 51,3 70 65 68 42,6 41,2 47,4 50,0 46,2 42,3 50,0 51,9 45,8

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100.  Valores acima de 50 indicam crescimento da produção ou do número de empregados frente ao mês anterior, utilização da capacidade instalada acima 
do usual para o mês, estoques acima do planejado ou aumento dos estoques.
- : Setor não divulgado por não ter atingido o limite mínimo de empresas estabelecido pela amostra.

Nível de Atividade CAPACIDADE INSTALADA

Resultados por 
região, porte e setor

estoques produtoS finais
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Lucro operacional Preço médio das matérias-primas Situação financeira Acesso ao crédito

Trimestral Trimestral Trimestral Trimestral

II - 12 I - 13 II - 13 II - 12 I - 13 II - 13 II - 12 I - 13 II - 13 II - 12 I - 13 II - 13

INDÚSTRIA GERAL 42,3 43,2 42,2 60,4 63,7 63,7 48,3 48,5 47,5 42,9 42,3 40,8

POR REGIÃO GEOGRÁFICA
Norte 41,6 43,1 38,3 59,2 60,3 61,3 52,0 46,0 42,9 37,2 42,2 35,6

Nordeste 46,6 45,1 43,4 58,8 61,6 62,3 53,4 49,4 47,4 43,9 43,2 40,4

Sudeste 40,1 41,2 40,1 59,9 64,0 63,6 46,2 47,3 46,4 43,3 42,8 42,2

Sul 41,8 44,1 43,0 62,4 65,3 65,5 47,1 49,8 48,8 42,6 42,4 40,0
Centro Oeste 43,3 45,5 44,9 61,9 64,4 64,3 48,6 49,8 49,7 42,7 40,7 40,1

POR PORTE
PEQUENA 40,9 39,8 40,2 61,7 63,2 64,7 44,9 44,8 43,9 41,7 40,1 38,6

MÉDIA 42,2 40,3 38,8 60,5 65,3 64,0 47,0 44,2 43,7 41,5 40,3 39,1
GRANDE 43,1 46,5 44,9 59,8 63,1 63,0 50,6 52,6 51,2 44,2 44,4 42,8

POR SETOR
INDÚSTRIA  EXTRATIVA 52,6 44,5 46 56 59,5 56,5 56,5 47,1 47,5 44,6 41,5 39,9

Extr. de carvão, petróleo e gás - - - - - - - - - - - -

Extr. de minerais metálicos 54,4 46,9 36,8 62,5 59,4 51,5 52,9 50,0 39,7 43,8 35,7 40,6

Extr. de min. não metálicos 51,7 43,0 47,4 54,5 58,7 56,9 55,9 44,1 48,6 44,9 43,2 39,3

Ativ. de apoio à extração - - - - - - - - - - - -

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 41,3 41,6 40,6 61,1 64,3 64,4 46,6 46,6 45,6 42,2 41,4 40,0

Alimentos 45,8 48,1 45,2 64,1 63,2 64,8 51,1 52,6 49,4 44,3 43,9 43,0

Bebidas 45,5 44,4 38,3 60,8 62,5 64,4 48,3 45,0 42,9 40,7 43,8 41,4

Fumo 43,3 - - 63,3 - - 46,7 - - 29,2 - -

Têxteis 33,5 37,4 38,0 57,8 69,4 67,5 43,8 44,2 45,1 40,0 39,3 40,5

Vestuário 43,6 38,8 37,6 60,7 65,3 65,1 48,3 45,0 41,7 44,6 37,1 37,6

Couros e artefatos 47,4 41,1 46,7 63,2 61,7 70,6 51,7 45,5 51,1 38,4 43,9 41,7

Calçados e suas partes 43,4 42,2 38,9 60,4 67,2 65,0 48,6 48,5 44,2 43,8 45,9 39,2

Madeira 36,8 33,5 35,7 59,4 63,3 59,5 42,0 39,4 40,1 38,7 36,6 35,0

Celulose e papel 41,3 42,0 39,6 59,6 61,7 69,0 46,4 45,1 44,4 39,9 42,8 40,4

Impressão e reprodução 40,6 47,0 44,2 62,9 59,8 63,1 46,1 51,3 47,2 50,0 42,3 41,7

Derivados do petróleo 46,2 38,3 42,9 60,7 60,9 56,7 53,6 48,4 48,2 47,5 47,5 40,9

Biocombustíveis 39,0 35,8 36,7 65,0 60,4 59,5 45,0 40,6 43,8 38,5 32,1 34,5

Químicos, exc. limpeza e perfum. 45,3 46,7 40,8 61,4 62,3 62,8 54,0 51,5 48,1 44,5 44,6 40,4

Limpeza e perfumaria 43,8 44,6 41,9 63,3 67,2 70,6 46,1 50,0 55,3 41,7 31,5 38,5

Farmacêuticos 44,4 49,2 50,0 61,3 64,5 67,5 47,5 54,8 52,5 45,7 46,9 50,0

Borracha 37,5 42,9 42,2 60,9 56,3 59,4 44,7 45,4 42,2 44,2 39,8 40,6

Material plástico 36,0 35,6 36,4 65,9 73,9 68,8 43,0 44,3 41,9 40,6 40,6 37,9

Minerais não metálicos 42,5 40,2 40,5 56,9 57,0 59,4 44,8 44,0 43,6 41,7 41,3 42,2

Metalurgia 40,9 44,5 39,5 54,5 61,1 59,6 46,8 56,0 46,9 42,3 48,9 40,2

Produtos de metal 38,3 43,5 41,4 61,2 66,2 64,3 43,8 46,2 47,1 39,4 40,2 37,9

Informática, eletr. e ópticos 41,7 42,4 41,5 61,3 63,3 65,2 47,5 45,0 45,7 46,0 42,0 39,7

Máquinas e materiais elétricos 40,7 38,5 43,9 61,6 58,8 64,2 45,3 44,6 48,0 40,8 39,6 41,4

Máquinas e equipamentos 42,4 41,5 43,0 58,5 67,2 63,9 45,3 45,0 49,2 42,2 41,2 39,8

Veículos automotores 33,3 43,1 36,6 59,7 68,6 66,7 42,4 46,1 40,8 42,6 41,9 40,3

Outros equip. de transporte 37,5 22,1 28,8 63,3 69,1 66,3 37,5 33,8 33,8 34,6 40,0 37,5

Móveis 38,6 37,5 36,2 66,5 71,3 66,3 44,4 43,1 41,5 42,7 40,7 37,8

Produtos diversos 46,2 35,4 43,3 64,4 57,3 60,3 43,9 40,6 45,2 43,5 40,4 38,2
Manutenção e reparação 46,1 42,9 44,7 57,4 56,8 64,7 50,0 45,8 51,3 52,3 38,6 39,6

Indicadores variam de 0 a 100. Valores maiores que 50 indicam satisfação com a margem de lucro operacional e a situação financeira, facilidade no acesso ao crédito ou aumento no preço médio 
das matérias-primas.
- : Setor não divulgado por não ter atingido o limite mínimo de empresas estabelecido pela amostra.

Resultados por 
região, porte e setor
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Demanda Quantidade exportada Compras de matéria-prima Nº de empregados

Mensal Mensal Mensal Mensal

jul/12 jun/13 jul/13 jul/12 jun/13 jul/13 jul/12 jun/13 jul/13 jul/12 jun/13 jul/13

INDÚSTRIA GERAL 58,4 60,0 58,9 53,9 55,1 54,2 55,9 57,1 56,0 51,4 53,0 51,5

POR REGIÃO GEOGRÁFICA
Norte 56,9 62,8 63,1 54,6 50,7 49,5 56,7 61,2 60,6 52,1 51,9 54,0

Nordeste 61,6 61,7 62,8 55,5 56,4 56,6 59,4 58,8 58,7 54,5 54,9 54,4

Sudeste 56,5 58,3 56,1 52,0 54,0 53,7 53,8 55,7 54,1 49,3 52,0 49,7

Sul 56,7 58,2 57,9 54,3 55,7 52,1 54,9 56,0 55,2 50,8 52,1 50,8
Centro Oeste 62,5 64,1 60,8 58,9 59,0 57,1 56,2 58,9 56,8 52,6 54,2 52,9

POR PORTE
PEQUENA 59,1 59,3 58,3 54,6 56,4 52,9 56,4 57,0 55,8 52,2 53,4 51,8

MÉDIA 56,7 58,8 57,7 52,2 55,0 52,6 54,0 56,1 54,3 50,1 51,5 49,1
GRANDE 59,0 60,9 59,9 54,4 54,6 55,6 56,6 57,7 57,0 51,7 53,5 52,6

POR SETOR
INDÚSTRIA  EXTRATIVA 59,2 61,7 59,3 52,7 56,0 63,0 57,1 57,3 54,9 51,4 53,3 52,3

Extr. de carvão, petróleo e gás - - - - - - - - - - - -

Extr. de minerais metálicos 58,3 53,1 45,0 52,5 63,5 54,2 54,4 48,3 40,0 55,6 47,1 43,3

Extr. de min. não metálicos 59,2 61,7 62,7 52,8 50,0 71,4 57,7 58,5 58,5 50,7 53,8 53,9

Ativ. de apoio à extração - - - - - - - - - - - -

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 58,1 59,4 58,4 53,7 54,9 53,8 55,4 56,8 55,6 51,3 52,7 50,9

Alimentos 61,0 60,9 61,4 56,1 61,3 60,2 58,6 57,6 57,6 55,1 54,2 53,2
Bebidas 60,6 55,2 59,6 58,3 53,6 54,2 61,4 57,8 59,0 53,3 52,7 50,5

Fumo 59,4 - - 69,2 - - 50,0 - - 39,1 - -

Têxteis 56,3 55,0 57,5 45,5 47,1 47,8 51,9 53,7 51,9 50,7 50,5 48,9

Vestuário 60,3 60,7 59,5 46,7 52,4 48,6 56,6 57,4 54,8 51,8 52,3 50,4

Couros e artefatos 53,1 55,4 57,1 51,9 58,3 62,5 54,5 52,4 54,3 51,3 47,7 51,1

Calçados e suas partes 56,1 54,9 58,5 46,4 56,3 56,4 53,3 51,0 53,9 52,3 51,5 50,4

Madeira 57,0 54,7 53,5 62,0 48,5 50,0 54,9 55,3 52,4 51,1 54,0 50,3

Celulose e papel 58,1 61,8 61,0 58,7 55,7 53,8 53,7 59,4 59,0 49,6 54,5 51,7

Impressão e reprodução 65,6 62,0 59,3 - - - 60,9 57,8 56,5 53,1 54,9 51,7

Derivados do petróleo 53,6 58,8 58,3 50,0 55,0 50,0 58,9 54,4 55,0 51,9 50,0 51,7

Biocombustíveis 60,6 66,1 59,8 57,5 60,0 57,7 57,7 62,1 58,1 47,1 52,5 50,8

Químicos, exc. limpeza e perfum. 60,9 62,0 56,4 57,6 56,4 51,8 57,9 58,4 55,8 52,6 52,7 52,6

Limpeza e perfumaria 64,8 61,8 69,9 54,2 59,1 58,3 62,1 61,8 69,7 56,7 52,3 59,4

Farmacêuticos 63,7 69,0 63,3 60,9 62,5 59,4 63,3 63,8 61,7 54,0 56,9 56,7

Borracha 48,4 57,9 55,5 52,5 42,3 57,1 46,9 55,7 53,9 43,8 50,7 48,4

Material plástico 60,5 60,6 58,7 50,0 54,1 51,0 57,2 57,7 55,2 52,8 52,9 50,3

Minerais não metálicos 59,3 60,2 59,3 61,2 66,1 63,7 55,3 57,1 56,1 52,0 53,8 50,2

Metalurgia 53,8 56,7 55,3 47,9 51,0 50,0 51,5 54,9 54,9 45,3 50,9 49,1

Produtos de metal 54,9 59,9 60,0 50,0 49,3 48,3 52,7 56,1 56,1 49,1 52,3 52,7

Informática, eletr. e ópticos 59,8 56,6 56,8 57,5 61,8 58,8 56,6 53,1 50,5 52,9 50,5 45,7

Máquinas e materiais elétricos 57,7 59,0 57,5 65,6 60,7 55,4 56,0 57,2 57,3 49,4 53,2 53,1

Máquinas e equipamentos 51,9 59,6 56,2 52,9 49,5 50,0 51,6 57,4 53,9 48,6 55,2 49,7

Veículos automotores 52,2 57,2 54,1 47,7 53,6 50,0 49,3 56,5 53,4 45,7 51,5 48,1

Outros equip. de transporte 62,5 67,9 57,5 50,0 50,0 55,0 59,4 65,4 55,3 57,8 58,9 51,3

Móveis 61,4 61,6 54,9 48,1 47,5 47,1 57,6 59,0 53,6 52,7 52,7 49,6

Produtos diversos 60,2 54,6 50,0 59,6 59,1 46,4 56,3 53,7 50,9 52,3 50,0 50,0
Manutenção e reparação 48,7 51,5 56,9 - - - 48,6 47,1 54,2 47,4 48,5 50,0

Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa positiva.
- : Setor não divulgado por não ter atingido o limite mínimo de empresas estabelecido pela amostra.
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